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Dispersão regional do PIBpc  1995-2009 

Fonte: INE, tratamento Observatório do QREN 
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PIBpc  por região NUTS II, 2000-2009 
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Fonte: INE, tratamento Observatório do QREN 



Contribuição regional para a variação do PIB 
nacional, 1995-2009 
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Distribuição regional dos fundos até 2010 

Fonte: Sistema de Monitorização QREN 
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Intensidades de apoio por região, até 2010 

Fonte: Sistema de Monitorização QREN 
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Intensidade de apoio dos fundos por NUTS III 

Fonte: Sistema de Monitorização QREN 
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Prioridade aos factores de competitividade:  
os sectores na FBCF e nos SI do QREN 

Fonte:  Relatório  Anual do QREN 2010  

0%

20%

40%

Indústrias de alta e 
média-alta tecnologia

Indústrias de baixa e 
média -baixa 

tecnologia

Indústrias de rede e 
construção

Sectores 
característicos do 

turismo

Serviços de mercado 
com forte intensidade 

de conhecimento

Serviços de mercado 
com fraca intensidade 

de conhecimento

% FBCF (2008)

% fundo aprovado



Intensidades de apoio regionais do FSE até 2010 

Fonte: Sistema de Monitorização QREN 
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Fonte: Sistema de Monitorização QREN 

290

172

46 44
17 31

7

15

3

1
1

36

21

14
5

1

6

10

3
2

0

175

350

Norte Centro Alentejo Lisboa Algarve R. A. 
Açores

R. A. 
Madeira

Nº

Ensino superior

Ensino Secundário

2º e 3º ciclo do ensino básico

1º ciclo do ensino básico e pré-escolar

Estabelecimentos de ensino apoiados por região, 
até 2010 



Prioridade ao reforço do capital humano 

Fonte: Relatório Anual do QREN 2010 

Taxa de abandono precoce  
Portugal e EU 27 
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